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6APRESENTAÇÃO DO GRUPO SYNCKER
Este livro vem divulgar um trabalho colaborativo de pesquisa, que é ligada à 
linha 2 do PPGMUS –UFRN, “Processos e dimensões da produção artística”, 
aprovado pela Resolução Nº069/2012 –CONSEPE, de 05 de junho de 2012.
O presente esforço remonta ao início da área de Composição e Música & 
Tecnologia, inaugurada com a posse do professor Dr. Alexandre Reche e 
Silva, com dedicação exclusiva, em 2009, à Escola de Música da UFRN.
Os elementos unificadores desta publicação são: (1) composições musicais que 
utilizam técnicas do Sistema Schillinger de Composição Musical (SSCM); (2) 
produção de estudantes de Composição Musical da Escola de Música da UFRN; 
(3) resultados composicionais que empregaram recursos algorítmicos e (4)
procedimentos composicionais que se inserem na categoria de composição
assistida por computador. Quanto a isso, duas soluções são desenvolvidas
pela equipe de pesquisa: o J-Syncker e o Pd-Syncker. Elas são interpretações
computacionais do SSCM.
7EDSON LUÍS CARVALHO PORTO
Edson Luís Carvalho Porto iniciou suas atividades musicais na Banda de 
Música do Exército Brasileiro em Santo Ângelo-RS, atua como bombar-
dinista da Banda de Música do Exército Brasileiro na cidade do Natal–RN 
e como maestro da Orquestra Canaã da Igreja Assembleia de Deus em 
Parnamirim–RN. Em 2010, ingressou para o Curso Técnico em Instrumento 
(violão) e concluiu em 2012. Em 2012, ingressou no bacharelado em Música 
(instrumento – violão) e em 2013, ingressou para o Curso Técnico em Regência 
na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Desde 2013 desenvolve 
atividades composicionais sob a orientação do Dr. Alexandre Reche e Silva. 
Na área de pesquisa participou de congressos como: XXIII Congresso da 
ANNPOM, CIENTEC 2012.
ENSIMESMADO
A obra Ensimesmado foi composta em setembro de 2014 utilizando o Sistema 
Schillinger de Composição Musical. Seu processo composicional apropria-se 
das técnicas Somatório de Parcelas, Procedimentos de Variação, Escalas de 
Tons Inteiros, entre outras desse sistema. Tem sua formação em Quarteto 
de Madeiras: Flauta, Oboé, Clarinete e Fagote. Esta peça apresenta, musical-
mente, contornos melódicos resultantes ou extraídos do nome e sobrenome 
do compositor. Tomou-se o nome Edson Porto e daí foi extraído o contorno 
dessas letras, no qual aplicaram-se escalas de tons inteiros. Como estudantes 
e pesquisadores em música, estamos a cada dia agregando conhecimento 
e acreditamos que existe algo em nós que aponta ou que pode tornar-se 
música, sempre que estamos compenetrados e concentrados em torno de 
nós mesmos, ou seja, Ensimesmados.
ENSIMESMADO
para quarteto de madeiras
Edson Luís Carvalho Porto I 2014.1
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Victor Vitoriano Dantas iniciou suas atividades musicais na Filarmônica 
Maestro Felinto Lúcio Dantas em Acari-RN. Atuou dois anos como tubista 
da Orquestra de Câmara da Igreja de Nossa Senhora da Guia da mesma 
cidade. Em 2010, ingressou para o curso de Música-Bacharelado na UFRN, 
tendo aulas com o Prof. Ms. Gilvando Pereira. Participou da Banda Sinfônica 
de Natal como músico convidado, do Grupo de Metais da UFRN, foi tubista 
convidado da OSUFRN, da orquestra do Festival Eleazar de Carvalho 2011, 
e da Orquestra do VIII FEMUSC. Desde 2011, desenvolve atividades com-
posicionais sob a orientação do Dr. Alexandre Reche e Silva. Participou 
de festivais como Eleazar de Carvalho 2011, Semana da Música 2011, 1° 
Encontro de Metais do Seridó, Festival de Domingos Martins – ES 2012, VIII 
FEMUSC 2013 e Semana da Música 2013. Participou de masterclass com os 
professores Valmir Vieira (UFPB), Elenilson Souza (Filarmônica de Minas 
Gerais), Gian de Aquino Marcos (Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal de 
São Paulo), Eliezer Rodrigues (Orquestra Sinfônica Brasileira), José Ricardo 
Serralheiro (Orquestra Sinfônica de São Paulo) e Andreas Hofmeir (ex-tubista 
da Sinfônica de Berlim, atualmente trabalhando na Mozarteum Salzburg, 
Labrassbanda). Em 2013, concluiu o bacharelado em Música (instrumento – 
Tuba) na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Em 2014, ingressou 
no mestrado em Composição da Escola de Música da UFRN, sob a orientação 
do Prof. Dr. Alexandre Reche e Silva. No início de 2014, o músico e compo-
sitor participou de um intercâmbio na University of the Georgia (Georgia, 
EUA), onde teve aulas de tuba com o professor Dr. David Zarkel. No mesmo 
intercâmbio, realizou dois recitais no Edge Hall, sob a orientação do Dr. 
Milton Masciadri. Em um dos recitais, teve suas composições executadas, 
dentre elas a estreia mundial do Duo para Contrabaixo e Tuba – Baião 
e Ciranda – Recife. Participou de diversos congressos de pesquisa como 
XXIII Congresso da ANNPOM, XXIV Congresso da ANNPOM, CIENTEC 2012, 
CIENTEC 2013, XVIII ENAPET.
12
SUÍTE PARA OBOÉ E SAX
A Suíte para Oboé, Sax Tenor, Sax Alto e Sax Soprano foi composta utilizan-
do-se as técnicas do Sistema Schillinger de Composição Musical, auxiliada 
pelo Software Pd-Syncker. Esta obra no seu total é uma linha descendente 
em termos de densidade. Os estilos composicionais dos três movimentos 
foram escolhidos propositalmente para acentuar essa linha descendente. 
Seu início tem um prelúdio no qual ocorre uma falsa estabilidade, a instru-
mentação está poucas vezes unida, assim acentuando um ápice que começa 
mórbido tornando-se vivo.
Na busca pela estabilidade, o segundo movimento, uma invenção, tem na 
sua imitação uma tentativa de chegar ao objetivo almejado. Se antes os 
instrumentos tocavam poucas vezes juntos, agora se repetem tentando 
chegar a um consenso. Depois de uma cadência bem definida da invenção, 
tem-se no poema a tão almejada estabilidade, no seu início um pouco ins-
tável, mas com um caráter de paz. Sua forma bem definida tem como fonte 
a estrutura do poema da literatura de cordel, em que se pode perceber a 
seguinte estrutura: (1) estrofe contrastante; (2) estrofe de rima; (3) estrofe 
contrastante e (4) estrofe de rima.
O poema obedece estritamente a esse esquema. Suas frases são estruturadas 
em frases contrastes e em frases-rima. Sua forma mostra-se ||A B C B||.  O 
poema inteiro estrutura-se em cinco temas, cada um com seu nível próprio 
de densidade. A obra acaba com o tema de menos densidade, chegando assim 
ao fim da linha descendente.
13
FANTASY OF THE GALAXIES
A obra Fantasy of the Galaxies foi composta em 2012 utilizando o Sistema 
Schillinger de Composição Musical, apropriando-se das técnicas Resultante 
de Interferência de Dois Pulsos, Rotação de Conjuntos, Expansão de Escalas, 
entre outras desse sistema. Tem sua formação em trio, a saber, Contrabaixo 
Acústico, Tuba e Piano.
Esta peça tenta descrever, musicalmente, o nascer, viver e morrer de uma 
galáxia, cujo referencial de nascimento e vida foi tomado da teoria do Big 
Bang. Os primeiros compassos da obra remetem a essa explosão e o solo 
do Contrabaixo Legato descreve o que sobrou da explosão, somente uma 
nuvem cósmica, sombria e criadora. As partículas dessa nuvem se atraem e, 
unidas, formam massas, fazendo com que essa nuvem fique cada vez maior. 
As massas tornam-se mais estáveis até que se tornam planetas, estrelas, 
cometas e tudo o que é massa numa galáxia. Neste momento, temos uma 
estabilidade mórbida.
O morrer da galáxia inicia-se numa perda de estabilidade e densidade. A 
fantasia toma um rumo incerto neste momento. Desta forma, a incerteza 
é interpretada numa linha descendente de densidade, chagando ao mais 
mórbido e estágio de silêncio. A obra acaba numa inesperada explosão, 
tentando assim descrever um possível (ou não) futuro de uma galáxia. O 
fim torna-se início, pois não se sabe se o início de uma galáxia foi o fim de 
uma outra.
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SUÍTE PARA OBOÉ E SAXOFONE
I. prelúdio - oboé e sax tenor
Victor Dantas I 2013.1
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FANTASY OF THE GALAXIES
para contrabaixo, tuba e piano
Victor Dantas I 2013.1
Produção de Pesquisa em Composição Musical
30
Produção de Pesquisa em Composição Musical
31
Produção de Pesquisa em Composição Musical
32
Produção de Pesquisa em Composição Musical
33
Produção de Pesquisa em Composição Musical
34
Produção de Pesquisa em Composição Musical
35
Produção de Pesquisa em Composição Musical
36
37
AGAMENON CLEMENTE DE MORAIS JÚNIOR
É mestre em Música pelo Programa de Pós-Graduação em Música da UFRN–
PPGMUS, sendo orientado pelo Prof. Dr. Alexandre Reche e Silva; especialista 
em Composição Musical pelo curso Práticas Interpretativas do Séc. XX e 
XXI pelo Programa de Pós-Graduação em Música da UFRN, 2012; e licen-
ciado em Música pela UFRN, em 2008, com orientação do prof. André Luís 
Muniz Oliveira. Atualmente, realiza pesquisa na elaboração de modelos 
didáticos para estudantes de composição com base no Sistema Schillinger 
de Composição Musical.
TERCEIRA VOLTA
O nome da obra faz referência ao fato de ser o resultado da manipulação de 
três versões diferentes de um mesmo material pré-composicional. Terceira 
Volta possui desafios técnicos próprios da Música Contemporânea, com 
ênfase em combinações intervalares, rápidas e difíceis, e o uso de quartos 
de tom (tradicionalmente, a música ocidental não utiliza intervalos menores 
que meios tons). A ausência de regularidade no acento temporal, a escrita 
sistemática de trechos de métrica irregular e a inserção de longas pausas 
de duração variada, tentam criar a impressão de tempo liso (tempo não 
pulsado), mesmo que, ao se olhar para a partitura, a métrica e o andamento 






dedicado a Kleber Dessoles
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ALEXANDRE RECHE E SILVA
Possui bacharelado em Música, habilitação em Composição e Regência pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP (1998), mes-
trado (2002) e doutorado (2007) em Música, área de concentração Composição, 
pela Universidade Federal da Bahia – UFBA. Atualmente, é professor de 
Composição, Música & Tecnologia da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte – UFRN. É um dos fundadores do Grupo de Compositores da UFRN 
– BRAVO, o qual coordenou entre 2011 e 2015. Tem experiência na área de 
Artes, com ênfase em Composição Musical, atuando principalmente nos 
seguintes temas: Sistema Schillinger de Composição Musical e Software Livre.
MUDANÇAS PERMANENTES
Cada sujeito (tema) possui um destino, no tocante às sucessões de durações 
e alturas. Esses destinos são expressos em listas numéricas, elas mesmas, 
contornos que se aproximam de uma curva áurea (cujo ápice está a, mais 
ou menos, 62% do destino). O material rítmico advém de parcelamentos de 
inteiros. Por exemplo, 4 pode ser expresso como (4), (3,1), (2,2), (2,1,1), (1,3), 
(1,2,1), (1,1,2) e (1,1,1,1). Foram utilizados parcelamentos de 3, 4, 6 e 8. As 
alturas são oriundas de conjuntos escalares simétricos, como o octatônico 
e o de tons inteiros, por exemplo.
Os sujeitos compostos são concatenados entre si. Desta forma, seus desti-
nos se mesclam. Esse procedimento remonta a edição de um filme, no qual 
se misturam as histórias dos personagens (ou grupo de personagens). Um 
sujeito foi guardado para ser exibido completo no ponto áureo da duração 
da obra, funcionando como uma cadenza.
As partes concatenadas fornecem uma estrutura para a aplicação de um 
último procedimento que é a composição de demais elementos musicais 
como intensidade, articulação, andamento etc.
43
TOCATA DA COLHEITA
O termo tocata, no título da obra, foi escolhido em seu sentido barroco, isto 
é, uma composição para ser tocada a um instrumento (em contraposição a 
uma para ser cantada, ou seja, uma cantata). Os instrumentos designados 
para essa tocata foram duas marimbas e dois xilofones – instrumentos de 
percussão com altura definida.
O termo colheita foi escolhido poeticamente, conotando um período de 
prosperidade, em que o trabalho dá frutos e providencia subsistência a seus 
cultivadores por mais um ciclo. Em contexto, essa obra inaugurou uma nova 
fase de emprego de recursos do Sistema Schillinger de Composição Musical.
O motor da composição foi o planejamento rítmico. Foram utilizadas 
três células rítmicas de base. Elas são geradas pela técnica da Resultante 
de Interferência (SCHILLINGER, 2004)1  dos pulsos 3 e 2 (r3:2), produzindo a 
lista de durações {2, 1, 1, 2}; 4 e 3 (r4:3), produzindo a lista {3, 1, 2, 2, 1, 3}; e 
8 e 3 (r8:3), produzindo {3, 3, 2, 1, 3, 3, 1, 2, 3, 3}. Nessas listas, o 1 equivale à 
duração de uma colcheia. Além delas, utilizou-se uma quarta célula, de pausa.
A priori, uma célula foi repetida até ser completada uma frase de quatro 
compassos. Contudo, se optou pelas rotações da célula, eliminando-se 
assim repetições.
Frases foram sobrepostas a quatro vozes. Tal sobreposição foi rotacio-
nada, verticalmente, quatro vezes ({0, 1, 2, 3}, {1, 2, 3, 0}, {2, 3, 0, 1}, {3, 0, 
1, 2}). Isso gerou uma seção da obra. Quatro seções foram o resultado da 
rotação horizontal das subpartes de uma seção ({2, 3, 4, 1}, {3, 4, 1, 2}, {4, 
1, 2, 3}, {1, 2, 3, 4}).
1 SCHILLINGER, Joseph. The Schillinger system of musical composition. Harwich Port, 
Massachusetts: Clock & Rose, 2004. v. 2.
0 = pausa  2 = r4:3 = {3,1,2,2,1,3}
1 = r3:2 = {2,1,1,2}  3 = r8:3= {3,3,2,1,3,3,1,2,3,3}
44
A textura foi controlada, adicionando-se outra dimensão ao planejamento, 
na forma de um filtro para as vozes. Esse filtro seleciona o número de 
vozes que estarão ativas. No esquema da figura apresentada, as partes não 
realçadas são desprezadas. (Essa filtragem também sofre a ação da rotação 
horizontal citada e seleciona vozes em combinações diferentes, a cada seção).
Elaborou-se um mapa harmônico no qual cada seção tonicaliza um dos 
acordes da Progressão Fundamental {Am, D, G, C} (KOSTKA; PAYNE, 2004)²1. 
A seguir, visualizamos o esquema em uma versão de transição.
Utilizou-se um recurso de politonalidade, em que cada voz situa-se uma 
9ª acima da voz mais grave. Esculpiram-se os blocos harmônicos, gerando 
melodias para as vozes (a distribuição das vozes, oriunda do esquema rítmico, 
prescreveu também a distribuição de desenhos melódicos).
Uma série de negociações com o planejamento inicial pode ser elencada. 
Inseriram-se sinais de repetição (com segundas casas) a cada frase. O acrés-
cimo de intensidades se deu de forma arbitrária. A parte 13, que acabou sem 
eventos, deu lugar a uma reminiscência reticente, composta subjetivamente 
(assim como a coda). Originalmente, em 2012.1, a obra foi escrita para um 
Xilofone e uma Marimba. Posteriormente, em 2014.1, sua instrumentação 
foi dobrada, a fim de reduzir as dificuldades técnicas que a versão original 
envolvia e, consequentemente, diminuir o tempo de estudo dos intérpretes. 
O método empregado e brevemente sumarizado aqui, tem como prer-
rogativa a consecução de resultados chamados pré-composicionais. Tais 
resultados ensejam manipulações do compositor ao longo de todo o processo. 
O princípio composicional da negociação é chave, nesse sentido: uma via 
de mão dupla entre o planejado e o implementado.
O propósito estético da obra visa um artefato musical que apresente uma 
sonoridade polirrítmica, politonal e polifônica. Essa inspiração abrangente 
já ecoa na dedicatória: “A meus professores, cuja influência também se ouve 
nesse trabalho”.
A obra teve sua estreia mundial pelo grupo Percumpá, no dia 17 de maio 
de 2014, no Auditório Onofre Lopes da Escola de Música da UFRN, dentro 
das atividades dos Concertos SESC Partituras.
2  KOSTKA, Stefan; PAYNE, Dorothy. Tonal harmony: with an introduction to twentieth-century music.  
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para xilofones e marimbas
Alexandre Reche e Silva l 2012.1
A meus professores, cuja influência também se ouve nesse trabalho 
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Este livro foi projetado pela equipe editorial 
e gráfica da Editora da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, em junho de 2018.
